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RESUMO 

  

Atualmente, parte da população está cada vez mais consciente da própria alimentação, o que 

não é diferente para as pessoas que aderem à dieta plant-based. Razões éticas, ambientais e 

sociais têm atraído a atenção dos consumidores. Substitutos da carne animal apontam ser mais 

sustentáveis e saudáveis. A partir dessa afirmação, há um mercado em ascensão no mundo. 

Neste contexto, o presente estudo visou descrever o que as pesquisas têm apresentado sobre a 

aplicação da proteína vegetal em produtos alimentícios em substituição a carne utilizando a 

análise bibliométrica. Para a análise foram coletados 1530 e 4240 documentos nas bases Scopus 

e Web of Science, respectivamente e a partir disto, gerados diversos mapas em redes e gráficos 

utilizando os softwares VOSviewer e Excel considerando o desenvolvimento de três análises: 

coautoria dos países e autores, coocorrência das palavras-chave e citação dos países. Os 

resultados mostram diversos clusters que migram para diferentes autores, países e perspectivas 

do assunto. Diante dos resultados encontrados, conclui-se que, os documentos levam a várias 

vertentes do tema, como: aplicação da proteína vegetal em produtos não cárneos, dietas a base 

de proteína vegetais em animais, os benefícios da dieta plant-based e a relação do consumo da 

carne com doenças cardiovasculares.  

  

Palavras-chave: Plant-based Protein. Plant-protein. Plant-based. Meat. 

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

Currently, part of the population is increasingly aware of their own diet, which is no different 

for people who adhere to the plant-based diet. Ethical, environmental and social reasons have 

attracted the attention of consumers. Animal meat substitutes claim to be more sustainable and 

healthy. Based on this statement, there is a growing market in the world. In this context, the 

present study aimed to describe what researches have shown about the application of vegetable 

protein in food products to replace meat using bibliometric analysis. For the analysis, 1530 and 

4240 documents were collected in the Scopus and Web of Science databases, respectively, and 

from this, several maps were generated in networks and graphs using the VOSviewer and Excel 

software, considering the development of three analyses: co-authorship of countries and 

authors, co-occurrence of keywords and citation of countries. The results show different clusters 

that migrate to different authors, countries and perspectives on the subject. In view of the results 

found, it is concluded that the documents lead to several aspects of the theme, such as: 

application of vegetable protein in non-meat products, vegetable protein-based diets in animals, 

the benefits of the plant-based diet and the relationship of meat consumption with 

cardiovascular diseases. 

 

Keywords: Plant-based Protein. Plant-protein. Plant-based. Meat. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A carne na alimentação é um elemento importante em uma dieta saudável e um 

indicador de desenvolvimento social que se perpetua até nos dias de hoje (WEELE et al., 

2019). Entretanto, o consumo de carne animal possui algumas desvantagens, como baixa 

eficiência no processamento de produtos cárneos, alto impacto ambiental, impacto negativo 

dos produtos à base de carne na saúde e a preocupação com o bem estar animal (SHA; 

XIONG, 2020). Sendo assim os consumidores têm a opção de uma dieta mais sustentável, 

substituindo a carne animal por proteínas alternativas (ONWEZEN et al., 2021). 

Hambúrgueres, salsichas e nuggets à base de proteínas vegetais são opções ao consumidor 

(BESSADA; BARREIRA; OLIVEIRA, 2019). 

Proteínas vegetais e proteínas animais se diferem pela estrutura, composição e 

funcionalidade alimentar, e a substituição da proteína animal pela proteína vegetal é algo 

complexo pela demanda do consumidor (LOVEDAY, 2020). Produtos elaborados a partir 

de proteínas vegetais, apresentam aminoácidos essenciais altamente benéficos, baixo teor de 

gordura saturada e não possuem colesterol (GUO et al., 2020). Já o consumo de carne animal, 

apresenta fator de risco para doenças cardiovasculares, estando relacionado ao conteúdo de 

gordura saturada e colesterol (BRONZATO; DURANTE, 2017). De acordo com Bessada, 

Barreira e Oliveira (2019), as leguminosas destacam-se pelo conteúdo proteico, incluindo 

teores de lisina, leucina, ácido aspártico e arginina, ocasionando inúmeras possibilidades de 

atender a demanda de segurança alimentar. 

A indústria de alimentos e bebidas tem passado por transformações tecnológicas, 

como é o caso do crescimento mundial da oferta e demanda por alimentos plant-based 

(NETO et al., 2020). Esse termo é conceituado na redução ou eliminação do consumo de 

produtos de origem animal e industrializados. O consumo de grãos, legumes, verduras, frutas 

e nozes são algumas das opções na dieta plant-based (KAHLEOVA; LEVIN; BARNARD, 

2017; SOUZA, 2019). Diferenciam das dietas veganas pela diminuição do consumo de 

produtos industrializados, tratando se apenas de uma dieta e não uma filosofia de vida.  

O mercado global de proteína vegetal estima contabilizar um valor de US $ 10,3 

bilhões em 2020 e projeta atingir em 2026 o valor de US $15,6 bilhões, registrando uma taxa 

composta de crescimento anual de 7,2% durante o período de previsão 

(MARKETSANDMARKETS,2021). Na indústria de alimentos, proteínas vegetais estão se 

tornando ingredientes inovadores e com perfil de maior aceitabilidade (NASRABADI; 
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DOOST; MEZZENGA, 2021). Start-ups de alimentos plant-based estão recebendo aportes 

milionários, como a Fazenda Futuro, NotCo e a Beyond meat e grandes empresas já 

consolidadas no mercado como BRF, Cargill e Unilever estão acompanhando o movimento, 

o que diversifica ainda mais os produtos plant-based.  

No mercado de proteínas vegetais há diversos tipos: em forma isolada, concentradas 

e texturizadas, mas a proteína vegetal isolada tem previsão de crescimento maior devido a 

uma alta concentração de proteínas com variedades vantajosas de cor, sabor e propriedades 

funcionais (MARKETSANDMARKETS, 2021). Hoje no mercado já existem empresas que 

trabalham com camarões veganos, como apresenta a empresa Tyson Food em parceria com 

a New Wave Foods (O GLOBO, 2019). 

Com esse aumento na produção de carnes à base de plantas e com vários desafios 

tecnológicos, como investigar as características sensoriais de textura e sabor (SHA; XIONG, 

2020), faz-se necessário pesquisas e estudos sobre o tema. Desta forma, é viável analisar a 

produção acadêmica dos estudos que tratam da adição de proteínas vegetais nos produtos 

alimentícios como substituto da carne, aplicando análise bibliométrica. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Proteína Vegetal  

 

As proteínas vegetais se diferenciam das de origem animal por apresentarem 

quantidades inferiores em relação a essa, conferindo-lhe menor valor biológico, baixa 

digestibilidade e menor absorção pelo organismo, ocasionados por fatores antinutricionais 

(PIRES et al., 2006). Entretanto, há uma procura para torná-las mais acessíveis, modificando 

suas propriedades físico-químicas com o intuito de melhorar e diversificar suas 

funcionalidades em aplicações tecnológicas e industriais. Proteínas vegetais atuam como 

ingredientes funcionais com vários benefícios em diversas formulações de produtos 

alimentícios, como espessante e agentes de geleificação, estabilizadores de emulsão e 

espumas, e agentes ligantes para gordura e água (NASRABADI; DOOST; MEZZENGA 

2021).  

Segundo Mariotti e Gardner (2019), dos noves aminoácidos essenciais que o corpo 

humano necessita para desenvolver suas funções vitais, pelo menos um se encontra 

disponível nos alimentos vegetais, sendo necessário o consumo diversificado de leguminosas 

e cereais para alcançar a adequação total de proteínas em adultos que possuem dietas 

vegetarianas e veganas. 

A baixa digestibilidade e absorção de alguns nutrientes de origem vegetal é 

ocasionado pela presença de substâncias como tanino, lectinas e inibidores de tripsina que 

podem ser eliminados por tratamentos físico-químicos, uma vez que a maioria dessas 

substâncias são termolábeis, se degradando facilmente com tratamentos térmicos (BRUNE 

et al., 2010). 

 Apesar das limitações proteicas, as fontes vegetais são ricas em fibras, possuem 

baixo teor de gorduras, presença de ômega-3 e baixos valores calóricos que também são 

essenciais para o organismo. Essas proteínas podem ser facilmente encontradas em diversos 

cereais, leguminosas, oleaginosas, hortaliças e frutas (MIRANDA; VIANA, 2017).   

Estudos revelaram que o grupo das leguminosas constituídas por feijão, grão de bico, 

ervilha e lentilha são uma fonte acessível de proteína e sais minerais como ferro e cálcio. 

Essas quando associadas a cereais integrais, complementam os aminoácidos essenciais que 

o organismo humano necessita para realizar as diversas reações químicas (OLOJEDE; 

SANNI; BANWO, 2020). Além desses benefícios, esses vegetais quando incluídos na dieta 
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atuam como cofatores na prevenção de doenças cardiovasculares e do trato gastrointestinal 

proporcionados pelo valor nutricional e proteico do vegetal (MEJRI et al., 2019). 

Nesse contexto, o valor proteico de um vegetal está condicionado à qualidade e 

quantidade de aminoácidos presentes em sua composição. A leucina, por exemplo, é um 

aminoácido essencial, presente principalmente em leguminosas como feijão, ervilha e soja, 

a qual contribui na redução da perda da massa muscular (MIRANDA; VIANA, 2017). 

Em função das diversas atividades biológicas que variam de antimicrobiano, 

anticarcinogênico, baixo teor de colesterol, como também, efeitos benéficos para a saúde 

cardiovascular, tem-se buscado alternativas tecnológicas como a utilização de peptídeos de 

proteínas para o melhor aproveitamento dos benefícios proteicos do vegetal, podendo esses 

ser também de produtos reaproveitados (MONTESANO et al., 2020). 

Os teores e qualidade proteica dos vegetais são influenciados pela composição 

genética da espécie, pelos recursos limitantes como estresse hídrico e mineral, os que podem 

ocasionar efeitos deletérios na sua estrutura proteica, sendo fundamental o conhecimento 

bioquímico e fisiológico da espécie para o manejo das substâncias de interesse (VAROL et 

al., 2020). 

 

2.2 Substituição da proteína animal por vegetal 

 

Balsarin e Bueno (2017), relataram que o vegetarianismo e veganismo é uma filosofia 

de vida que propõem mudanças de paradigmas já estabelecidos pela sociedade, por meio da 

exclusão dos produtos cárneos do seu plano alimentar, incluindo alimentos de origem vegetal 

como: soja, verduras, frutas e cereais. Deste modo, o veganismo é uma prática voltada para 

a ética animal, excluindo qualquer produto que implica na tortura ou exploração animal, 

como roupas, calçados, e a obtenção de produtos alimentícios advindo de animais 

(ovos,leite, etc.) (BALSARIN; BUENO, 2017). Já o vegetarianismo é um regime alimentar 

excluindo todos os tipos de carne e produtos de origem animal na dieta (QUEIROZ; 

SOLIGUETTI; MORETTI, 2018). O vegetarianismo apresenta alguns subgrupos como os 

Ovolactovegetariana restringindo ao consumo de proteína animal, mas podendo se alimentar 

de leite, ovos e seus derivados, outro subgrupo são os lactovegetarianos, incluindo na 

alimentação o consumo de laticínios e o mel, e também os ovovegetarianos que incluem na 

dieta ovos e vegetais, abstendo de laticínios e carnes (BASSO et al., 2021).  
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Na dieta vegetariana estrita as principais motivações são bem parecidas com as dos 

veganos, porém a limitação se dá apenas a nível alimentar (SVB, 2020). Ou seja, enquanto 

os vegetarianos não se alimentam de nenhum tipo de carne e produtos de origem animal, os 

veganos aprofundam ainda mais a causa, excluem todos os produtos de origem animal em 

qualquer situação de suas vidas, tanto na alimentação, roupas ou qualquer outro tipo de 

atividade que compromete sofrimento animal (QUEIROZ; SOLIGUETTI; MORETTI, 

2018) 

Há um outro grupo de pessoas que aderem a uma deita saudável baseada em vegetais, 

mas que não necessariamente sejam veganos ou vegetarianos, a chamada dieta plant-based. 

Uma dieta plant-based pode ser definida como um padrão alimentar com predominância por 

alimentos vegetais frescos ou minimamente processados e fazem a diminuição do consumo 

de carnes, ovos e laticínios (LEA; CRAWFORD; WORSLEY, 2006). O termo plant-based 

é recente e tem sido introduzido pela comunidade cientifica para apresentar padrões 

alimentares que ressalta uma grande proporção de alimentos vegetais (JOSHI et al., 2020). 

Esse conceito varia muito e evoca ideias variadas para pesquisadores e médicos (STORZ, 

2021). Mas, o termo não pode ser confundido com o veganismo, pois há praticantes do plant-

based que consomem alimentos de origem animal e há aqueles que consomem carne em 

quantidade reduzida (GLOBO, 2020). 

Muitas pessoas que aderiram a uma dieta vegetariana ou vegana encontram 

dificuldades em encontrar produtos que fazem essa substituição da proteína animal. No 

entanto, vale ressaltar que a diversificação de produtos que atendem ao público de veganos 

e vegetarianos aumentou. De acordo com Carreiro (2018) já é possível encontrar com 

facilidade produtos vegetarianos e veganos em grandes redes de supermercado ou em lojas 

de alimentos naturais. Para Alcorta et al. (2021) os consumidores desejam que os produtos 

sejam sustentáveis, saborosos, seguros, nutritivos, disponíveis e acessíveis a todos. Portanto, 

pela crescente demanda e compreensão do consumidor, ocasionou com que a comunidade 

científica buscasse alternativas equivalentes à proteína animal. Desta forma, evidências 

científicas apresentam os benefícios das leguminosas, uma vez que essas são alimentos fonte 

de fibras que trazem melhorias para a saúde, como a redução dos níveis de glicose sanguínea, 

prevenção das doenças cardiovasculares, melhora do perfil lipídico, além de contribuir para 

o controle do peso e para saciedade (OLOJEDE; SANNI; BANWO, 2020). 

Pesquisas voltadas para o desenvolvimento de novas linhas de produtos sem adição 

de alimentos de origem animal têm garantido a qualidade e a aceitabilidade do consumidor. 
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Testes para o desenvolvimento de novos produtos têm sido realizados de forma crescente 

pela comunidade acadêmica nos últimos anos, como o pastel de rúcula com tomate seco ou 

o queijo vegetal que foi feito a partir de grão-de-bico, os quais apresentaram boa 

aceitabilidade entre o público alvo, inclusive pelas crianças, o que é positivo uma vez que 

esses produtos vegetais são ricos em fibras, possuem baixo valor  calórico e sem a presença 

de aditivos químicos que podem ocasionar em danos hepáticos  (BALSARIN; BUENO, 

2017; CARNEIRO et al., 2017). 

Almeida et al. (2019) desenvolveram Nuggets vegetarianos à base de diferentes 

fontes vegetais como farinha de feijão branco, grão de bico e de berinjela, sendo estes 

enriquecidos com gergelim e linhaça. Almeida et al. (2019) ao compararem Nuggets 

industrial com Nuggets a base de vegetais, verificaram que os nuggets industrial, com grão 

de bico e de berinjela tiveram boa aceitabilidade, sendo que 74% dos avaliadores 

classificaram os nuggets industrial como “gostei extremamente” e 18 a 24% dos avaliadores 

classificaram os nuggets a base de grão de bico e de berinjela como “gostei moderadamente”, 

assim respectivamente. Vale ressaltar que apenas os nuggets com farinha de feijão branco 

tiveram baixa aceitabilidade.  

O estudo conduzido por Retkva et al. (2021), demonstraram que o desenvolvimento 

de um hambúrguer a base de lentilha, feijão, farinha de aveia e ora-pro-nóbis teve 90% de 

aceitabilidade. Todavia nem todos os produtos à base vegetal apresentam boa aceitabilidade 

pelos consumidores não adeptos como os veganos e vegetarianos. Michel et al. (2021), 

afirmaram que o sabor, ainda é um grande desafio para o mercado no que se refere a produtos 

alimentícios advindos de fontes proteicas. Já existem estudos que propõe a melhoria das 

propriedades sensoriais de produtos que estão na dieta dos veganos e vegetarianos, como 

mostra Silva (2021), que discute o uso de enzimas proteolíticas para produção de hidrolisado 

de proteína de fontes não animais aplicados em produtos alimentícios com intuito de 

melhorar questões sensoriais.  

 

2.3 Mercado e Tendências 

 

Dados da The Good Food Institute (2021) mostraram que em 2020 foi um período 

em que apresentou um recorde de investimentos em empresas que produzem alternativas a 

produtos de origem animal, como carne, ovo, leite e derivados a base de vegetais. Os dados 

coletados pelo instituto mostraram que as empresas globais de proteínas alternativas 
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receberam US $3,1 bilhões em investimentos, sendo esse valor três vezes maior que em 2019 

e quatro vezes e meia maior que 2018.  

Os consumidores buscam por produtos saborosos, sustentáveis, seguros, nutritivos e 

acessíveis. Além disso, substitutos a carne são fontes de nutrientes mais saudáveis em 

relação a produtos de origem animal (CURTAIN, 2019; APOSTOLIDIS, 2016). Grandes 

empresários como Bill Gates e Richard Branson investiram valores substanciais para o 

desenvolvimento de carnes a base de plantas e cultivadas em laboratório (SEXTON; 

GARNETT; LORIMER, 2019). 

De acordo com Tziva et al. (2020), as mudanças tecnológicas e o desenvolvimento 

de novos produtos que oferecem benefícios ao consumidor foram fatores importantes para a 

expansão de mercado, atingindo públicos maiores e não restringindo apenas a vegetarianos 

e veganos. É importante destacar que, as principais fontes de insumos de proteína vegetal 

são relativamente baratas (RUBIO; XIANG; KAPLAN, 2020). Conforme Slywitch (2013), 

as leguminosas são os principais substitutos a carne, entre elas estão o grão de bico, ervilhas, 

lentilhas, favas, sojas e os tipos de feijão. São fontes mais nutritivas e que apresentam alto 

teor de proteínas. Entre as proteínas mais utilizadas pela indústria, a maioria é derivada da 

soja e do trigo (AVELAR et al., 2021). Entretanto, outras alternativas de proteínas vegetais 

estão sendo investigadas, como a ervilha e o arroz, devido à sua hipoalergenicidade e outras 

variáveis vantajosas (ZHAO et al.,2019). 

Segundo os dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2020), a 

produção de grãos de 2019/2020 tem projeção de aumento em 67,4 milhões de toneladas até 

2029/2030, partindo da produção de 250,9 milhões de toneladas para 318,3 milhões de 

toneladas, um acréscimo de 27%. Mediante o exposto, o Brasil poderá ser protagonista desse 

cenário, atuando como fornecedor de ingredientes e produtos análogos a carnes a outros 

países. 

O Brasil apresenta casos reais de empresas que alavancaram seus negócios pelas 

novidades do setor, como por exemplo a Fazenda Futuro, que foi avaliada em 100 milhões 

de dólares por um dos fundos de investimentos mais respeitados do país, em apenas três 

meses de operação. Outras empresas acompanharam as tendências como a Superbom, Seara 

Alimentos e a Marfrig que estabeleceu parceria com a rede de fast food Burger King. Diante 

dessa expansão, mostrou que o Brasil tem potencial em ofertar produtos no setor de forma 

rápida e diversificada (THE GOOD FOOD INSTITUTE, 2020). 
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2.4 Desenvolvimento de novos produtos à base de vegetais  

 

Há uma tendência fundamentada no consumo de produtos à base de vegetais: plant-

based, um movimento crescente de consumidores. No entanto, empresas alimentícias estão 

buscando se adaptar à nova demanda e investindo em pesquisas e desenvolvimentos de 

novos produtos. De acordo com Carreiro (2017), o primeiro hamburguer de base vegetal foi 

elaborado à base de nozes e legumes na cidade de Londres em 1982 por Gregory Sams, dono 

de um restaurante natural, tendo obtido êxito com a venda de mais de 2000 pacotes em um 

período de três semanas após o lançamento.   

Kapp (2017) mostrou em seu trabalho que as indústrias de produtos veganos 

apresentaram, uma maior variedade no Brasil, quando comparado ao Canadá. O Brasil 

apresenta alguns produtos veganos, como: salsichas, hamburgueres, almôndegas, “queijos”, 

maionese e outros mais. Até em 2017, apenas 20 empresas alimentícias no Brasil ofereciam 

seus produtos com o selo vegano. Porém, a padronização, quantificação e estudo desse 

mercado se tornam possível através do selo de certificação vegana (KAPP, 2017). Ainda de 

acordo com Kapp (2017), no Brasil e no mundo, é comum a venda de produtos veganos que 

atendam ao público celíaco ou para aqueles que preferem alimentos naturais, sem aditivos 

ou orgânicos, por conter características complementares. 

Atualmente, empresas como Marfrig, JBS e Burguer King se juntaram as start-ups 

promissoras no mercado de “carne” de origem vegetal desenvolvendo hambúrgueres com 

características organolépticas semelhante ao da carne bovina (AMORIM, 2019). A empresa 

nacional Superbom já tem sua presença em mais de 25 mil pontos de vendas no país, 

migrando para o mercado vegano e vegetariano, apresentando produtos com certificação 

como patês vegetarianos, salsichas, hambúrgueres, almôndegas e queijos vegetais (KAPP, 

2017). Outra empresa com destaque é a Mr.Veggy, com o primeiro hambúrguer vegano no 

valor comercial de R$1,90, sendo uma opção de acessível a todos. A empresa oferece dois 

sabores: churrasco e o tradicional, sendo estes a base de soja e com zero colesterol (MR. 

VEGGY, 2021). 

Estudos mostraram a eficácia do desenvolvimento de produtos que utilizam base 

vegetais ao invés da proteína animal. Lima (2018) desenvolveu hambúrgueres de grão de 

bico com resíduo de acerola. Os resultados mostraram ser viáveis, com boa aceitabilidade 

(entre 69,91% e 85,96%) e valor nutricional considerável. Outro estudo, elaborou 

hambúrguer a base de jaca com um mix de farinhas da semente do fruto e da couve 
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apresentando boa aceitabilidade a partir da a jaca in natura e apresentando ótima qualidade 

microbiológica e físico química (SEGUNDO et al., 2021). 

O mercado de alimentos orientado para os consumidores que aderem a uma dieta 

vegana, vegetariana ou plant-based representa um nicho de mercado forte em ascensão no 

mundo, tendo gerado esforços mercadológicos para atender a esse público. No Brasil, a 

variedade de produtos desse segmento tem crescido a taxas equivalentes as dos países 

desenvolvidos, apresentando rápido surgimento de mais produtos certificados, novas marcas 

e o crescimento da oferta em supermercados, lojas especializadas e vendas pelo e-commerce 

(DIAS; REVILLION, 2020).  

 

2.5 Bibliometria  

 

De acordo com Shapiro (1992), eram utilizados no ramo jurídico alguns indicadores 

bibliométricos, como análises de citações. Ainda de acordo com o autor, a bibliometria e 

análise de citação progrediu na área jurídica por muito tempo antes de ser aplicada na ciência. 

A bibliometria desde sua origem vem para solucionar duas situações: a análise da produção 

cientifica e busca de vantagens práticas para bibliotecas (FIGUEIREDO, 1973) se 

consolidando em 1979 e expandindo em várias áreas, especialmente na ciência da 

informação (VANZ; SANTIN; PAVÃO, 2018). 

A bibliometria é um campo que utiliza da técnica quantitativa e estatística que 

permite mensurar índices de produção e divulgar o conhecimento, acompanhando o 

desenvolvimento dos diversos campos científicos e os padrões de autoria e publicação 

(OKUBO, 1997; ARAÚJO, 2006). De acordo com Vanz, Santin e Pavão (2018), a 

bibliometria é um recurso capaz de auxiliar no plano estratégico e dar suporte às 

universidades, indicando seus pontos fortes e fracos. Ainda de acordo com os autores, os 

indicadores bibliométricos oferecem suporte na gestão, planejamento e na avaliação das 

universidades, estabelecendo o acompanhamento do cumprimento dos objetivos 

estabelecidos pelas instituições de pesquisa. 

As publicações em pesquisa científica crescem atualmente de forma exponencial nas 

instituições (universidades, departamentos, centros, hospitais e outros), que por sua vez, 

necessitam de ferramentas bibliométricas para dar todo o suporte às políticas de pesquisa. 

Portanto, faz-se necessário o desenvolvimento destas ferramentas para lidar com grandes 

bases de dados (GUTIÉRREZ-SALCEDO et al., 2018). 
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De acordo com Zubic e Carten (2015), os principais métodos de mapeamento 

bibliométrico são: Análise de citação, cocitação, acoplamento bibliográfico, coautoria e 

copalavras. Os três primeiros citados utilizam de medidas de influência e semelhança em 

bases de dados de citações, coautoria mensura a colaboração por meio da base de dados e 

copalavras busca a interligação entre as palavras encontradas nos títulos dos documentos. 

Portando, existem algumas ferramentas que trabalham com esses tipos de análise de rede, 

como o VOSviewer. O uso da bibliometria em conjunto com as funcionalidades de 

exploração visual de pronto acesso na ferramenta VOSviewer, facilitam a ligação de 

elementos para o domínio e análise do modo de comunicação, troca de informação e 

conhecimento na área estudada (MORAES; KAFURE, 2020). Ainda de acordo com o autor, 

os resultados obtidos pela ferramenta mostraram a sumarização, visualização e análise de 

rede, explorando aspectos gerais e específicos, apresentando possíveis caminhos para 

definição da amplitude e delimitação da intenção da pesquisa.  

As ferramentas e métodos bibliométricos vêm sendo implementados fortemente para 

observação dos indicadores quantitativos da produtividade e visibilidade da produção 

acadêmica. Cujo objetivo é munir mais os serviços das comunidades científicas, fomentando 

a clareza, o prestígio e a habilidades dos profissionais   na gestão dos dados estratégicos das 

instituições de pesquisa. Além disso, isso implica na geração e fomento ao financiamento de 

projetos por parte do governo e agências de produção de conhecimento científico (VANZ; 

SANTIN; PAVÃO, 2018). Os estudos bibliométricos ajudam a organizar as pesquisas 

realizadas em determinado campo e a partir disso, localizam problemas para serem 

investigados em pesquisas futuras (CHUEKE; AMATUCCI, 2015). 
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3 METODOLOGIA 

 

Na primeira etapa da pesquisa foi definida a pergunta norteadora a ser investigada: 

“O que a literatura tem apresentado em relação à adição de proteínas vegetais em produtos 

alimentícios em substituição da carne?” Em seguida foi estabelecida as bases de dados para 

a extração dos dados bibliométricos, sendo elas: Scopus e Web of Science, e posteriormente 

os dados foram analisados pelo software VOSviewer (versão 1.6.16, Universiteit Leiden, 

Holanda), que é capaz de criar redes de associação de citação, acoplamento bibliográfico, 

cocitação ou coautoria. O motivo da escolha das duas bases científicas, se deu ao fato da 

Scopus e a Web of Science estabelecerem padrões nas referências bibliográficas, fonte, tipo 

de documento, filiações autorais e outros, propiciando maior precisão nas técnicas 

bibliométricas (PALLUDETO; FELIPINI, 2019).  

A pesquisa foi realizada no período de 21 de junho de 2021 a 01 de julho de 2021, 

utilizou as palavras-chave da seguinte forma: “plant-based protein” OR “plant-protein” OR 

“plant-based” AND “meat”. As palavras-chave foram colocadas entre aspas e com 

operadores booleanos para englobar apenas artigos da temática. Não foi estabelecido 

nenhuma limitação de resultados em ambos os sites de base de dados. Com os dados 

apurados, foi realizado o tratamento de dados, corrigindo palavras não bem definidas, como 

“people in china”, alterado para “china”. As principais palavras-chave encontradas pelo 

software que foram repetidas, foram unidas, tornando apenas uma palavra, como por 

exemplo: “diet” e “diets”. Por serem palavras com o mesmo conceito, estas foram unidas em 

apenas uma palavra-chave. Para isso, foi criado um arquivo em bloco de notas e inserido no 

VOSviewer para unificação das palavras desejadas. Palavras como “article” e “review” 

foram eliminadas do banco de dados gerados pelo VOSviewer, uma vez que, não 

apresentaram relevância a pesquisa.  

Foi utilizado o Excel 2016 (versão 2108) para geração do primeiro gráfico, que 

retrata o número de publicações das bases científicas (Web of Science e Scopus) ao longo 

dos anos. 

No VOSviewer, foram empregados três tipos de análise para a geração dos gráficos 

de rede, sendo: (I) coautoria, incluindo os países e autores como unidade de análise, (II) 

análise de coocorrência explorando todas as palavras-chave e por último, (III) análise de 

citação explorando os países. Optou-se pela obtenção desses dados em redes por países, 

principalmente para averiguar quais os países com maior influência nos estudos relacionados 
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ao tema, assim como, estruturar e definir as principais palavras-chave para estruturar uma 

compreensão e verificar quais os principais autores a respeito do tema. 

Por fim, foram gerados gráficos de coautoria dos países e autores, coocorrência de 

palavras-chave e citação dos países.  

  



21 

 

4 RESULTADOS  

 

Na Figura 1, estão dispostas as publicações nas bases de pesquisa Web of Science e 

Scopus a respeito do tema de proteínas vegetais em produtos alimentícios em substituição a 

carne ao longo dos anos.  

Foram coletados 1530 documentos na base Scopus e 4240 documentos na base Web 

of Science. Observou-se que a base Web of Science se destaca na publicação dessa temática 

ao longo dos anos, evidenciando um pico de alta publicação no ano de 2019. Já em relação 

a Scopus esse pico também ocorre no ano de 2019, entretanto, a quantidade de documentos 

publicados é inferior quando comparado a Web of Science. Notou-se que a partir do ano de 

1990 ocorre uma maior publicação de documentos referentes à temática, evidenciando um 

crescimento exponencial para a Web of Science em detrimento da Scopus que visivelmente 

publica menos documentos.  

 

Figura 1 — Número de publicações das bases Web of Science e Scopus ao longo dos anos. 

 

Fonte: Software Excel (2021). 

 

 Nas Figuras 2 e 3 foram realizadas as análises de coocorrência de palavras-chave 

utilizando as duas bases: Web of Science e Scopus. Na Figura 2 e 3, os mapas gerados 

representam a conexão entre as palavras-chave, tornando a divisão em grupos separados por 
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cores, chamados de clusters. Vale observar que, os círculos com suas respectivas palavras-

chave estão em diferentes tamanhos, ou seja, quanto maior o círculo maior o número de 

documentos que se referem a estas palavras-chave em pesquisas científicas.  

Na Figura 2, observou um total de 17112 palavras-chave que se referem ao tema, 

entretanto, para que a visualização das redes ficasse mais clara, utilizou-se como critério que 

uma palavra-chave deveria ter no mínimo 110 coocorrência.   A Figura 2 representou um 

total de 28 palavras-chave gerando três clusters, o cluster em vermelho apresentou a mesma 

quantidade de itens do cluster em verde. O primeiro deles em vermelho tem as palavras-

chave “growth” (342 ocorrências), seguido de “rainbow-trout” (316) e “soybean-meal” 

(268). Já o cluster em verde apresentou “protein” (275), seguido de "diets" (273) e “health” 

(200). E por último, o cluster azul que apresentou suas três principais palavras-chave: “plant-

protein” (531), “expression” (176) e “identification” (145).  

 

Figura 2 — Coocorrência de palavras-chave referente aos dados da Web of Science. 

 

Fonte: Software VOSviewer (2021). 

 

Na Figura 3 realizou o tipo de análise de coocorrência de palavras-chave na base 

dados Scopus. Das 9627 palavras-chave encontradas, novamente utilizou-se como critério 

que uma palavra-chave deveria ter no mínimo 119 coocorrência para melhor explanação das 
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redes de ligação. Na Figura 3 identificou-se 28 palavras-chave divididas em dois clusters: 

vermelho e verde, sendo o vermelho o maior cluster. No cluster vermelho a principal 

palavra-chave foi “humans” (665 ocorrências), seguido de “diet” (410) e “female” (362). Já 

no segundo cluster, as principais palavras-chave foram: “meat” (578), “animal” (484) e 

“plant-protein” (476). 

 

Figura 3 — Coocorrência de palavras-chave referente a dados da Scopus. 

 

Fonte: Software VOSviewer (2021). 

 

Foram gerados dois mapas de coocorrencia de palavras-chave ao longo dos anos. Na 

Web of Science, as palavras-chave iniciaram a partir de 2012 representada pelo azul escuro 

e estendem até 2018 representada pela tonalidade amarela como mostra a legenda na Figura 

4. Na base Scopus teve seu início a partir do ano de 2008 representada também pelo azul 

escuro e seu término em 2016 caracterizada pelo amarelo de acordo com a Figura 5. 

Notou-se que, na base Web of Science, a principal palavra-chave “plant-protein”, 

teve sua maior coocorrência entre os anos 2014 a 2016. E a palavra-chave “growth” obteu 

maior coocorrência nos estudos entre os anos 2012 e 2014. Palavras-chave como 

“consumption”, “health”, “food” e “functional-properties” foram os termos mais recentes 

da Figura 4. 
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Na base Scopus, as principais palavras-chave com maior coocorrência foram: 

“humans”, “meat”, “animal” e “plant-protein”, entre os anos de 2008 a 2014. As palavras-

chave mais recentes na Figura 5 foram: “vegetarian diet”, “major clinical study”, “food 

intake” e “middle aged”.  

 

Figura 4 — Análise cronológica das palavras-chave referente a dados da Web of Science. 

 

Fonte: Software VOSviewer (2021). 
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Figura 5 — Análise cronológica das palavras-chave referente a dados da Scopus. 

 

Fonte: Software VOSviewer (2021). 

 

As Figuras 6 e 7 representaram a criação de redes bibliométricas das bases Scopus e 

Web of Science relacionadas à citação entre países. Foram configuradas por 108 e 118 países, 

respectivamente. Com o intuito de gerar redes bibliométricas com alta capacidade de 

visualização e interpretação, foi estabelecido a priori um número mínimo de citação por país 

sendo que para a Scopus cada país deveria ser citado pelo menos 28 vezes e para a Web of 

Science 73 vezes. Diante do exposto, 20 países compuseram as redes de ligação, conforme 

o tratamento dos dados realizado no VOSviewer.  

A Figura 6 foi representado por três clusters, sendo o maior deles em vermelho, e na 

sequência o azul e o verde. Os Estados Unidos (1052 documentos) dessa vez representado 

pelo cluster vermelho, é o país com maiores citações em documentos, como na base Scopus, 

seguido de China (497) retratado pelo cluster verde e França (299) caracterizado pelo cluster 

azul. Na Figura 6, os Estados Unidos têm fortes ligações com o Canadá (238), Austrália 

(184) e Inglaterra (237). 

Analisando a Base Scopus, com 20 países, o mapa abaixo na Figura 7 apresentou 5 

clusters: os dois maiores representados pelas cores vermelha e verde, seguido do azul, 

amarelo e roxo. O país com maior número de citações em documentos publicados foram os 

Estados Unidos (420 documentos), seguido pelo Reino Unido (127), Alemanha (115), Itália 
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(62) e por último a Suíça (38). Os Estados Unidos têm fortes ligações com Dinamarca (35), 

Reino Unido (127), Holanda (113) e Bélgica (28). 

 

Figura 6 — Citações de países referente aos dados da Web of Science. 

 

Fonte:Software VOSviewer (2021). 
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Figura 7 — Citações de países referente aos dados da Scopus. 

 

Fonte: Software VOSviewer (2021). 

 

As Figuras 8 e 9 representam gráficos de análises da coautoria entre os autores. Na 

base Web of Science com 16594 autores apenas 56 encaixaram no requisito de ter no mínimo 

8 documentos. Já na base Scopus, dos 5299 autores, 54 autores obedeceram ao requisito de 

ter no mínimo 5 documento. 

Analisando a figura 8, apresentou 22 clusters. Os autores mais citados são:  Kaushik, 

sj. (citado 1387 vezes), representado pelo cluster em lilás, em seguida Hu, Frank B. (1167) 

no cluster em vermelho, Medale, F. (1055) no cluster roxo e Willett, Walter C. (826) no 

cluster em vermelho.  

A figura 9 dessa análise, a base Scopus apresentou 15 clusters. Os autores mais 

citados são Willett W. C. (1440), Hu F.B. (926) representados pelo cluster em cor roxa e 

Aiking H. (497) e De Boer J. (462) no cluster lilás. 
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Figura 8 — Coautoria entre os autores referente aos dados da Web of Science. 

 

Fonte: Software VOSviewer (2021). 

 

Figura 9 — Coautoria entre os autores referente aos dados da Scopus. 

 

Fonte: Software VOSviewer (2021). 
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Aplicou a análise de coautoria nas bases Web of Science e Scopus, e obteve o gráfico 

dos países com maior coautoria entre os documentos. 

No primeiro gráfico (Figura 10), dentre os 118 países, 20 se encaixaram no requisito 

dos países com ao menos 73 documentos publicados. O gráfico gerado apresentou 4 clusters: 

vermelho, verde, azul e amarelo. Os clusters em vermelho e verde apresentou os maiores 

números de países que possuem parceria, sendo liderados por: Estados Unidos (1052 

documentos) e França (299). Já os clusters em amarelo e azul, tem como os seguintes países: 

Inglaterra (237) e Alemanha (291). 

Na base Scopus, do conjunto de 108 países, 20 países também se encaixaram no 

requisito dos países com ao menos 27 documentos publicados (Figura 11). O gráfico trouxe 

5 clusters: vermelho, verde, azul, amarelo e roxo. O cluster verde com maiores itens, tem os 

Estados Unidos como protagonista (420 documentos). O segundo maior cluster em vermelho 

apresentou a Alemanha (115). Em terceiro maior cluster em azul: França (66). Em quarto 

maior cluster: Austrália (93) e por último em quinto maior cluster em roxo: Reino Unido 

(127).  

 

Figura 10 — Coautoria entre os países referente aos dados da Web of Science. 

 

Fonte: Software VOSviewer (2021). 
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Figura 11 — Coautoria entre os países referente aos dados da Scopus. 

 

Fonte: Software VOSviewer (2021)., 
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5 DISCUSSÃO 

 

Neste estudo, salienta a aplicação da análise bibliométrica sobre a questão norteadora 

da pesquisa, considerando que as técnicas da bibliometria se desenvolveram a partir de um 

conjunto de métodos e medidas para o estudo do arranjo e do processo de comunicação 

acadêmica (BORGMAN; FURNER, 2002). Chueke e Amatucci (2015), asseguram que os 

estudos bibliométricos conseguem sistematizar os documentos publicados em determinado 

campo e a partir disso, encontrar problemas para serem analisados em pesquisas futuras. 

Contudo, analisar um conjunto de artigos científicos sobre a incorporação da proteína 

vegetal aplicada em produtos alimentícios como substitutos da proteína animal se torna 

relevante, uma vez que, há um aumento considerável de indivíduos que excluem alimentos 

de origem animal, buscando uma alimentação mais saudável, sustentável e ética (ETENE, 

2019). A partir disso, podemos observar o mercado crescente de produtos à base de plantas 

(ALCORTA et al., 2021). 

 É importante ressaltar que proteínas vegetais têm ganhado destaque em diferentes 

formas, como isolados, concentrados, farinha, hidrolisados ou texturizados. Na indústria de 

alimentos, a proteína que não é de origem animal se torna ingrediente para o 

desenvolvimento de produtos à base de proteínas de plantas (BOUKID et al., 2021). 

Segundo a pesquisa de Sigahi et al. (2021), utilizaram a ferramenta de dados do 

Google Trends (2019) e foi demonstrado que o termo “vegan” teve aumento exponencial de 

131% no número de pesquisa no mundo, na mesma semana do mês de setembro de 2014 e 

setembro de 2019 (GOOGLE TRENDS, 2019). Outra pesquisa com dados obtidos a partir 

do Twitter, uma grande rede social, mostraram que tweets que mantém ligação com o 

veganismo estão voltados para a divulgação de receitas, estabelecimentos e tendências ao 

veganismo, já os tweets associados a dietas à base vegetal apontaram uma vertente para 

preocupações com alimentação saudável e outras práticas direcionadas a saúde, qualidade 

de vida e longevidade (ALEIXO et al., 2020). 

As duas bases analisadas, são plataformas que detém dados internacionais. Silva e 

Grácio (2017) alegaram que são bases de artigos científicos de abrangência multidisciplinar, 

reunindo uma gama de revistas de diferentes editores. 

Notou-se que, a base Web of Science apresentou maior número de documentos em 

relação a Scopus sobre o tema principal da pesquisa. Apesar da Web of Science possuir mais 

de 12 mil títulos e pelo menos 3.300 editoras internacionais e tendo sua cobertura e contagem 
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de citações a partir do ano de 1900, a base Scopus supera sua concorrente, sendo a maior 

base que tem a maior cobertura de resumos, citações e textos completos da literatura 

científica internacional e brasileira, atuando desde 1823 (SILVA; GRÁCIO, 2017). Neste 

tema específico sobre produtos alimentícios elaborados a partir de proteínas vegetais, há 

duas categorias que apresentaram mais de um milhão e cem mil documentos na Web of 

Science, sendo a área de “Nutrition & Dietetics” e “Food Science & Technology” (WEB OF 

SCIENCE, 2021), Diante do exposto, observou um maior engajamento de publicações da 

temática na base Web of Science em detrimento da Scopus. 

 

5.1 Coocorrência de palavras-chave das bases de dados   

 

A base Web of Science, que gerou a Figura 2, tem seu principal cluster em vermelho 

com as principais palavras-chave “growth” (342) com mais ocorrência, seguido de 

“Rainbow-trout” (316) e “soybean-meal” (268). Pode-se inferir que, os trabalhos 

acadêmicos que mais utilizam essas palavras-chave estão analisando dietas a base de 

proteínas vegetais, como a soja, para o crescimento e desenvolvimento animal (NAZIR et 

al., 2021; D’SOUZA et al., 2006). 

Com as principais palavras-chave do cluster verde: “protein” (275), "diets" (273) e 

“health” (200), os estudos apontaram para uma diferença entre proteína animal e proteína 

vegetal. Em vários estudos observacionais mostraram que a proteína animal está associada 

a um risco aumentado de doença renal em estágio terminal (KO et al., 2020) e que dietas a 

base de vegetais comumente reduzem o risco de várias doenças crônicas ao longo da vida 

(LYNCH; JOHNSTON; WHARTON, 2018). Outros estudos, mostraram que os 

vegetarianos tem menor tendência em desenvolver diabetes, diverticulite, catarata nos olhos, 

artrite degenerativa, hipertireoidismo e síndrome metabólica (APPLEBY; KEY, 2016) 

E por último, o cluster azul, apresentou suas três principais palavras-chave: “plant-

protein” (531), “expression” (176) e “identification” (145). Os estudos com essas palavras-

chave apresentaram um outro campo de pesquisa, não tendo relevância para esse tema. Um 

ponto importante a se notar, é que, a palavra “plant-protein” foi uma das palavras-chave com 

maior coocorrencia na Figura 2 e uma das escolhidas para a pesquisa, o que pode evidenciar 

um êxito para a busca de documentos para fundamentar a pesquisa a ser desenvolvida. 

Na Figura 3, um estudo encontrado com as seguintes palavras-chave: “humans”, 

“diet” e “female”, mostrou que a adoção de uma dieta mediterrânea, baseada no aumento 
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do consumo de frutas, vegetais e as leguminosas e com baixo consumo de carne vermelha 

está associado a um aumento da diversidade microbiana no trato gastrointestinal ao longo da 

gravidez (Miller et al., 2021). A dieta mediterrânea se assemelha a dieta plant-based na 

ingestão de alimentos frescos e naturais como azeite, frutas, legumes e cereais. 

No segundo cluster, as principais palavras-chave são: “meat” (578), “animal” (484) 

e “plant-protein” (476). É possível deduzir que, os estudos que mais utilizaram essas 

palavras-chave estão aplicando ingredientes e operações para desenvolver análogos a carne 

e que competem com textura, sabor, aroma com produtos de origem animal, como por 

exemplo, o estudo de McClements e Grossmann (2021), trouxe uma revisão do estado atual 

das informações científicas a respeito dos alimentos à base de plantas, concentrando-se nas 

propriedades químicas, físicas e funcionais dos alimentos derivados de planta, assim como 

o processamento e operações para conversão destes ingredientes em produto e a ciência por 

trás das formulações de análogos a carne e alternativas ao leite. Um outro estudo, envolvendo 

essas palavras-chave, fez uma análise profunda das proteínas de ervilha obtidas por via seca 

e por separação úmida com potencial na formulação de produtos análogos à carne. Os 

resultados mostraram que as proteínas de ervilha separadas por via úmida tiveram maior 

grau de pureza, melhores propriedades de emulsificação e a massa resultante era mais 

semelhante ao sólido, mas os autores esperam que a separação a seco seja largamente 

utilizada como método de extração de proteínas vegetais no futuro, uma vez que o processo 

de separação úmida consome muita água, energia e solvente orgânico (ZHU,et al., 2021). 

Na Figura 4 relacionado ao overlay, as principais palavras-chave mais recentes (entre 

2017 e 2018) como “consumption”, “health”, “food” e “functional-properties” estão 

interligadas entre si, ou seja, a uma procura por consumo de alimentos que estão relacionados 

com a saúde e propriedades funcionais. Portanto, existem alimentos à base de plantas que 

conferem a esses requisitos. Já na Figura 5, também relacionado ao overlay, algumas das 

palavras-chave mais recentes são: “vegetarian diet”, “major clinical study”, “food intake” 

e “middle aged”. Os estudos com essas palavras-chave podem se tratar de estudos clínicos 

a uma dieta vegetariana em humanos de meia-idade. 

 

5.2 Coautoria e citação dos países das bases de dados    

 

Notou-se que, nas análises de coautoria e citação das bases Web of Science e Scopus, 

Estados Unidos lidera as quatro figuras (Figura 6; Figura 7; Figura 10 e Figura 11). Sendo 
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representado por universidades importantes no mundo, como Harvard School e Loma Linda 

University e sendo financiado por agências conceituadas como National Institutes of Health 

e U.S. Department of Health and Human Services (SCOPUS, 2021). 

A pesquisa da GlobalData (2018) realizada em 2017 com consumidores, mostrou que 

1,6% dos consumidores globais são veganos, representando um aumento de 61% em relação 

a 2014. Entre 2009 e 2015, dobrou a população vegana nos Estados Unidos (SEBRAE, 

2017). De acordo com Neff et al. (2018) os americanos reduziram o consumo de carne nos 

últimos três anos atrás. De 2019 a 2020, o setor de plant-based nos Estados Unidos cresceu 

em 27%, sendo o mercado mais avançado de produtos do tipo (VOCÊ S/A). Vale ressaltar 

que, carnes vegetais lideraram o aumento no segmento em comparação às vendas de leites 

vegetais: 45% contra 20% (VOCÊ S/A). 

Os negócios empresariais as alternativas da carne, estão em maior parte aglomerados 

nos Estados Unidos, uma vez que, abriga um setor bem desenvolvido em alimentos e 

bebidas.  A partir disso, algumas empresas dos Estados Unidos estão com investimentos 

bilionários, como é o caso da Beyond Meat, que abriu capital com avaliação de quase US 

$1,5 Bilhão. A empresa é sediada nos Estados Unidos e trabalham com produtos análogos à 

carne: frango, carne moída e linguiça de porco (CBINSIGHTS, 2019). Outro exemplo é o 

caso da Impossible Foods, uma empresa norte-americana que arrecadou mais de US $750 

milhões em fundos de capital, chegando a receber uma avaliação de US $2 bilhões (MOON; 

FRANKLIN, 2019). 

Observa-se que o Brasil é o único da América do Sul a aparecer nas redes de ligação 

geradas. Apesar do Brasil ficar atrás no ranking, quando comparado com Reino Unido, China 

e Alemanha, é notório que há um crescimento no número de pessoas adeptas ao 

vegetarianismo e veganismo no país. De acordo com o IBOPE (Instituto Brasileiro de 

Opinião Pública e Estatística), pesquisa encomendada pela Sociedade Vegetariana 

Brasileira, realizada em abril de 2018, 14% da população se declara vegetariana. Isso 

representa 30 milhões de brasileiros, sendo um número maior que as populações da Austrália 

e Nova Zelândia juntas (SOCIEDADE VEGETARIANA BRASILEIRA, 2018). Uma 

pesquisa realizada pelo IPEC (Inteligência em Pesquisa e Consultoria) encomendada pela 

Sociedade Vegetariana Brasileira (2021) mostrou que 46% dos brasileiros já deixam de 

comer carne pelo menos uma vez por semana. 

No continente Europeu, 14% dos novos produtos lançados em 2015 são vegetarianos 

ou veganos. Entre 2013 e 2015, houve crescimento de 150% no continente com o lançamento 
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de produtos veganos (SOCIEDADE VEGETARIANA BRASILEIRA, 2017). Alguns anos 

atrás não existia tanta diversidade em produtos à base de plantas para esse nicho 

mercadológico. Atualmente é possível encontrar diversos produtos para vegetarianos e 

veganos. De acordo com os dados da pesquisa de Castro et al. (2021), os consumidores veem 

uma oferta significativa de produtos veganos nos estabelecimentos comerciais.  

A China que apareceu entre os principais países em quatro mapas (Figura 6, 7, 10 e 

11) também apresentou um mercado promissor. Dos consumidores orientais, 73% da 

população da China estão dispostos a trocar a proteína animal pelo vegetal, enquanto que a 

média mundial é em 42% (VOCÊ S/A, 2021). 

 

5.3 Coautoria entre os autores das bases de dados   

 

Vale observar primeiramente que, a rede de coautoria é dispersa nos dois mapas 

gerados, tendo diversos grupos pequenos de autores que se relacionam entre si, não estando 

um autor sozinho. 

Na base Web of Science, Kaushik, Sj. e Medale, F. são autores dos artigos “The 

positive impact of the early-feeding of a plant-based diet on its future acceptance and 

utilisation in rainbow trout” (2013) e “Molecular pathways associated with the nutritional 

programming of plant-based diet acceptance in rainbow trout following an early feeding 

exposure” (2016). Os dois artigos citados, reforçaram a coocorrencia das palavras-chave 

citadas (cluster vermelho da Figura 2), trazendo pesquisas da área.  

Hu, Frank B. e Willett, Walter C. são autores dos artigos “Changes in plant-based 

diet quality and health-related quality of life in women” (2020)  e “Red meat intake and risk 

of coronary heart disease among US men: prospective cohort study” (2020). O primeiro 

artigo evidenciou que a adesão a uma dieta saudável à base de plantas está associada 

naturalmente a uma melhoria na qualidade de vida em aspectos físicos e mentais e o segundo 

artigo mostraram os malefícios da carne vermelha, ou seja, reforça a ideia de uma 

alimentação à base de plantas e uma diminuição no consumo de carne animal. 

Na base Scopus, os autores Hu, Frank B. e Willett Walter C. publicaram um trabalho 

intitulado de “Nearly a decade on - trends, risk factors and policy implications in global 

obesity” (2020), onde ressaltaram que obesidade e comorbidades continuaram a aumentar 

em todo mundo. Outro artigo intitulado como “Fruit and Vegetable Intake and Mortality: 

Results From 2 Prospective Cohort Studies of US Men and Women and a Meta-Analysis of 
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26 Cohort Studies” (2021) mostraram que um maior consumo de frutas e vegetais, se 

alimentando de cinco porções ao dia está ligado a uma baixa mortalidade. Os dois artigos 

conferiram a ideia de um aumento exponencial da obesidade em todo o mundo e uma dieta 

a base de vegetais reduz o risco de um desequilíbrio cardiovascular em obesos e a apresentou 

uma mortalidade mais baixa.  

No cluster lilás, tendo os autores Aiking H. e De Boer J. como mais citados, 

publicaram em conjunto o artigo intitulado de “Climate change and species decline: Distinct 

sources of European consumer concern supporting more sustainable diets” (2021) e “The 

next protein transition” (2020). É notório que as mudanças climáticas estão diretamente 

relacionadas com o que comemos, ou seja, a produção de carne animal tem como 

consequência o impacto negativo ao meio ambiente. De acordo com Alexander et al. (2017) 

não é mais possível aumentar a produção de carne animal para suprir demanda futura, pois 

recursos como terra e água são escassos. E por outro lado, as mudanças de comportamento 

do consumidor e dos recursos terrestres e hídricos limitados, conduzirá ao desenvolvimento 

de alternativas à base de plantas (LEE, et al. 2020). 

O estudo mostrou suas limitações quanto à literatura científica sobre o tema, 

apresentando pouca reflexão sobre a aplicação da proteína vegetal em produtos não cárneos, 

principalmente em relação ao desenvolvimento desses produtos com gosto, sabor e textura 

que caracterizam a carne animal.  

A partir dos dados coletados e analisados, torna-se viável o desenvolvimento de 

pesquisas relacionados ao desenvolvimento de novos produtos à base de plantas, uma vez 

que, o mercado desse setor ainda está em expansão. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As duas bases de pesquisa científica mostraram grande relevância para o 

desenvolvimento do trabalho, tendo um destaque para a Web of Science que neste tema 

possui maior quantidade de trabalhos sobre o tema. 

Em coocorrência das palavras-chave nas duas bases, observou que as pesquisas 

tendem a migrar para diferentes tópicos. Ambas as bases apresentaram estudos sobre a 

aplicação da proteína vegetal na alimentação de animais, apontando diferenças entre a 

proteína vegetal e a animal, além de inferir que indivíduos adeptos de uma dieta à base de 

vegetais, e consequentemente diminuem o consumo de carne, apresentam benefícios mentais 

e físicos. Em coautoria entre os principais autores nas duas bases, mostraram que estão 

trazendo estudos sobre os benefícios de uma dieta a base de vegetais e os malefícios da carne 

vermelha e o impacto dessa produção no meio ambiente. 

Os Estados Unidos é o destaque entre os países mais citados nos mapas, 

representando grande potencial de crescimento na área, pois, grandes empresas e pequenas 

start-ups do país têm desenvolvido produtos à base de vegetais. No entanto, países como a 

China e o Reino Unido também são destaques nesse setor. Ressalta-se que o Brasil ainda 

está “caminhando” no setor, pois, ainda existem poucas empresas e produtos à base de 

vegetais no mercado, mas percebe-se um potencial enorme de crescimento. 
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